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Processamento da entrevista







A Nogueira de Faria



A entrevista consiste em inquirir tecnicamente, de forma hábil, dentro de um plano e seqüência previamente estudados, levando o interrogado ou entrevistado a se  pronunciar sobre aquilo que desejamos saber e a emitir sua opinião, muitas vezes sem que formulemos a pergunta diretamente. É a maneira racional de levar alguém a fornecer os informes e as informações que possui em determinada área.



É uma técnica de comunicação direta entre duas pessoas que possuem alguns interesses em comum. Forma de pesquisa realizada através de diálogo estudado e preparado dentro de um plano e seqüência previamente analisados, levando, sutilmente, o entrevistado a se manifestar sobre assuntos de seu conhecimento.



Pode ser entendida como sendo uma conversa planejada, capaz de conduzir à transmissão de uma mensagem, em que o entrevistador orientou a produção e codificação das próprias mensagens por parte do entrevistado, para obter as informações que deseja.



Trata-se de um processo interpessoal de comunicação, com numerosas limitações no tempo e no e no espaço, pois o comportamento das pessoas varia muito. As entrevistas devem ser personalizadas e adaptadas às características do entrevistado, sua cultura, posição social, conhecimento técnico, etc.



Existe uma grande diferença entre a entrevista e a conversa informal entre duas pessoas. É necessário saber distinguir quando o diálogo informal é uma introdução e quando ela perde as características, acabando por se transformar numa palestra inconsistente, tomando tempo e prejudicando o processamento da entrevista propriamente dita.





Organização e métodos. Livros Técnicos e Científicos Edit. RJ, 1982

1) A expressão inquirir tecnicamente  significa, no texto:

a) processo interpessoal de comunicação;

b) questionamento sobre assuntos de interesse;

c) conversa planejada, segundo roteiros prévios;

d) interrogatório que leva o entrevistado a transmitir uma mensagem

e) diálogo de manipulação do outro para obtenção de informações.

2) Pode-se dizer que a “forma hábil” a que se refere a primeira linha do texto não inclui:

a) conhecimento mais amplo possível sobre o entrevistado;

b) questionamento adequado à cultura do entrevistado;

c) formas de pressão sobre pontos fracos do interrogado;

d) orientação da conversa segundo os objetivos pretendidos;

e) personalização da entrevista ou do interrogatório.

3) “... dentro de um plano e seqüência previamente estudados...” ; o item em que o comentário sobre esse segmento é incorreto é:

a) o vocábulo seqüência está grifado à antiga, pois ainda leva trema;

b) o adjetivo estudados concorda com o conjunto dos dois substantivos anteriores;

c) plano e previamente são redundantes, já que todo plano é prévio;

d) todo o segmento dá idéia de conformidade, cuja marca é a locução dentro de;
e) o significado de previamente equivale ao de antecipadamente.
4- O grupo substantivo + adjetivo pode ser reescrito de várias formas; o item a seguir que não segue o mesmo modelo de reescritura dos demais é:

a) “... de forma hábil...” – com habilidade informal;

b) “...plano e seqüência previamente estudados...” – estudo prévio de plano e seqüência;

c) “...alguns interesses em comum...” – a comunhão de alguns interesses;

d) “... uma conversa planejada ...” – o planejamento de uma conversa;

e) “... a transmissão de uma mensagem...” – uma mensagem a ser transmitida.

5- “... sem que formulemos a pergunta diretamente...”; o item abaixo que apresenta uma pergunta indireta é:

a) Você poderia me dizer quem descobriu o Brasil?

b) Afinal, qual de vocês me pode informar isso?

c) Se você quiser me ajudar, é só me dizer o que ocorreu aqui.

d) Queria saber o nome dele, mas como é desconhecido de todos nós...

e) Quem sabe como se chama?

6- Assinale o item que se refere a uma conversa informal e não a uma entrevista:

a) inquirição técnica

b) forma de pesquisa

c) contato personalizado

d) palestra inconsistente

e) diálogo estudado.

7- “... é uma introdução à entrevista...”; a presença do acento grave indicativo da crase se justifica porque:

a) ocorre a presença de um substantivo feminino;

b) há a união de uma preposição com um artigo definido feminino;

c) se verifica a junção de dois substantivos femininos;

d) se trata de uma locução adverbial com palavra feminina;

e) sempre ocorre crase antes de complementos nominais.

8- “... e quando ela perde as características...”;  o termo destacado refere-se a:

a) conversa

b) palestra

c) entrevista

d) introdução

e) pessoa

9- O item abaixo em que o termo destacado tem valor semântico distinto dos demais é:

a) “... inquirir tecnicamente...”

b) “... plano e seqüência previamente estudados...”   
c) “... formulemos a pergunta diretamente...’’ 
d) “... levando , sutilmente...”
e) “... propriamente dita.”
10- O parágrafo do texto que apresenta uma estrutura distinta da dos demais é:

a) 1º 

b) 2 º

c) 3º

d) 4º

e) 5º

11- Em muitos casos, ocorre a necessidade de separarem-se as sílabas de uma palavra; a alternativa em que todas as palavras apresentam separação correta de sílabas é:

a) ex-ce-ção, cre-sci-men-to, pro-fes-sor

b) ins-tru-ção, ex-ci-tar, eu-ro-pe-u

c) ex-ce-len-te, a-vi-ão, me-io

d) pers-pe-cti-va, am-bí-guo, trans-por-te

e) rit-mo, dig-no, ap-to.

12- Na escrita é indispensável o cuidado com a ortografia; “As questões da prova eram...,... de difíceis”. O item que completa corretamente as lacunas do segmento é:

a) suscintas – apesar

b) sucintas – apezar

c) suscintas – apezar

d) sucintas – apesar

e) sucintas – apezar.

13- Assinale a alternativa que completa corretamente as frases:

1. Cada qual faz como melhor  lhe...

2. O que... estes frascos?

3. Neste momento os teóricos...os conceitos.

4. Eles...a casa do necessário.

a) convém, contêm, revêem, provêem.

b) convém, contém, revêem, provém.

c) convém, contém, revêm, provem.

d) convêm, contém, revêem, provêem.

e) convêm, contêm, revêem, provêem.

14- O item em que nenhuma palavra é acentuada graficamente é:

a) bônus, tênis, aquele, vírus

b) repolho, cavalo, ônix, grau

c) juiz, saudade, assim, flores

d) levedo, caráter, condor, ontem

e) caju, vírus, níquel, época.

15- “Requeiro a dispensa da taxa concedida aos que...como eu, os bens que...”. O item cujas formas verbais preenchem corretamente as lacunas desse segmento é:

a) reouveram – pleiteiaram

b) reaverem – pleiteiaram

c) rehouveram – pleiteiaram

d) reouveram – pleitearam

e) rehaverem – pleitearam                                                                       

16- O emprego errado do verbo destacado ocorre no seguinte item:

a) Se a resposta condissessem com a pergunta...

b) Poucos reaveram  o que arriscaram em jogos.

c) Não que não antepuséssemos alguém a você.

d) Não tenha dúvida, refaremos tantas vezes quantas forem necessárias.

e) Se não nos virmos mais... tenha boas férias. 

17- Os plurais de terno azul-claro e terno verde-mar são respectivamente:

a) ternos azuis-claros, ternos verdes-mares

b) ternos azuis-claros, ternos verde-mares

c) ternos azul-claro, ternos verde-mar

d) ternos azul-claros, ternos verde-mar

e) ternos azuis –claro, ternos verde-mar.

18- Das alternativas abaixo, apenas uma preenche de modo correto as lacunas das frases. Assinale-a:



Quando saíres, avisa-nos, que iremos...



Meu pai deu um livro para ...ler.



Não se ponha entre...e ela.



Mandou um recado para você e...

a) contigo, eu, eu, eu

b) com você, mim, mim, mim

c) consigo, mim, mim, eu

d) consigo, eu, mim, mim

e) contigo, eu, mim, mim

19- Assinale a alternativa cuja seqüência enumera corretamente as frases:

1- Concordância verbal CORRETA

2- Concordância verbal INCORRETA

(  ) Ireis de carro tu, vossos primos e eu.

(  ) O pai ou o filho assumirá a direção do colégio.

(  ) Os meninos parecem gostar dos brinquedos.

a) 1,2,2

b) 2,2,2

c) 1,1,2

d) 1,2,1

e) 2,1,1

20- A opção que completa corretamente as lacunas das frases abaixo é:

1- A maior parte... a segui-lo.

2- Mais de um passageiro se...com o motorista.

3- Foi um dos poucos que ...a inocência do amigo.

4- Vossa Senhoria não... o compromisso firmado.

5- Fui eu quem...mais naquele investimento.

a) recusaram-se – irritaram – admitiam – respeitou – perdi

b) recusou-se – irritou – admitia – respeitaste – perdeu

c) recusaram-se – irritou – admitiam – respeitaste – perdeu

d) recusaram-se – irritaram – admitia – respeitastes – perdi

e) recusou-se – irritou – admitia – respeitou – perdeu

                                         CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21- Com base em Gramsci, Iamamoto define o Assistente Social como um intelectual que intervém na realidade social. Esta autora identifica, no Assistente Social, as seguintes funções:

a) administrador e divulgados

b) criador e conscientizador

c) produtor e administrador

d) mediador e reprodutor

e) divulgador e criador

22- Admitindo que a sociedade brasileira é constituída de entidades orgânicas e que a família, sendo sua célula mater, é a fonte das relações interpessoais, de sociabilidade e da moralidade, o Serviço Social atribuiu a seus profissionais uma função que se operacionaliza através da seguinte abordagem:

a) psicologista

b) desenvolvimentista

c) marxista

d) fenomenológica

e) funcionalista

23- Um novo enfoque de estudos vem caracterizando os trabalhos dos cientistas sociais brasileiros em nossos dias. É a análise das relações institucionais: o antigo cliente ou beneficiário na atualidade é considerado como cidadão partícipe do direito à assistência social.

      No Serviço Social, uma das principais defensoras desta nova visão da assistência social é:

a) Adaíza Sposati

b) Marida Iamamoto

c) Tecla Soeiro

d) Balbina Otoni

e) Maria do Carmo Falcão

24- Os clientes ou usuários dos serviços assistenciais prestados pelo Estado são classificados como trabalhadores assalariados, apreendidos como representantes de interesses de classes e personificando categorias econômicas e os assistentes sociais como contratados pelos capitalistas e seus representantes no aparelho do Estado.

       Esta visão identifica a atuação profissional do assistente social na seguinte vertente:

a) positivista

b) funcionalista

c) fenomenológica

d) marxista

e) estruturalista

25 – Os documentos de Araxá, de Teresópolis, do Sumaré, e do Alto da Boa Vista constituem “marcos históricos” do Serviço Social. Eles são produtos dos Seminários promovidos pelo Centro Brasileiro de Cooperação e Intercâmbio de Serviço Social (CBCISS).

        O Seminário cuja temática centrou-se na Cientificidade do Serviço Social foi denominado:

a) Alto da Boa Vista

b) Araxá

c) Sumaré

d) Teresópolis

e) O Serviço Social e a Dialética

26- O regime da prisão deve ser, pelo menos em parte, controlado e assumido por pessoal especializado que possua as capacidades morais e técnicas de zelar pela boa formação dos indivíduos” ( Ferrus, em 1850, a respeito do médico da prisão)”.

       No moderno sistema judiciário, a presença do Assistente Social torna-se imprescindível e tem como princípio jurídico básico:

a) o ajustamento do detento à nova situação

b) a assistência social ao preso e sua família

c) o controle técnico da detenção

d) a ajuda psicossocial dos familiares

e) o encorajamento para a capacitação profissional

27- Visando humanizar as penitenciárias, foram elaboradas, em 1945, por proeminentes juristas e defensores dos Direitos Humanos, sete máximas universais que deverão nortear o trabalho daqueles que atuam no sistema penal.

       Dando ênfase ao trabalho interdisciplinar, essas máximas propõem como função essencial das penitenciárias:

a) capacitação para o trabalho

b) transformação do comportamento do indivíduo

c) ajustamento às normas da prisão

d) educação informal do presidiário

e) ensinamento de normas e valores

28- Os estudos sobre Democracia são unânimes em concluir que, para a sua operacionalização, são necessárias três condições básicas – a participação (coletiva e generalizada, ainda que de forma indireta nas tomadas de decisões válidas para toda a comunidade); controle a partir de baixo (com base no princípio de que todo poder não controlado tende ao abuso). Como terceira condição, é identificada a seguinte alternativa:

a) heterogeneidade de opiniões

b) obrigatoriedade de consenso

c) discussão em grupos representativos

d) formação de opinião democrática

e) liberdade de dissenso.

29- Dalmo Dallari, em sua obra Constituição para Valer, afirma que “dado o acúmulo de tarefas, o Supremo Tribunal Federal é um órgão  inacessível ao povo.“

       Com base nas experiências jurídicas e políticas de países europeus, este autor propõe a criação de um novo órgão descentralizado, acessível a todos, que teria como função precípua “cumprir e fazer cumprir a nossa lei maior.”
       Esse órgão é;

a) o Tribunal de Pequenas Causas

b) a Assembléia Constituinte

c) o Tribunal Constitucional

d) o Fórum Comunitário

e) a Promotoria Pública

30- Sonia Cheniaux, em estudo sobre os meninos de rua da cidade do Rio de Janeiro, faz uma reflexão crítica sobre o papel, a função e/ou atuação do Serviço Social junto a esta população.

      Para esta autora, três variáveis são significativas para a análise e compreensão da marginalização do menor: a família, a relação de emprego e:

a) o local de moradia

b) o nível educacional

c) o abandono do pai

d) a classe social

e) a religião

31- Tecendo críticas à atuação do Serviço Social em instituições de atendimento ao menos, Sonia Cheniaux afirma que estes profissionais estão “inconscientemente envolvidos na reprodução do sistema social que “trapaceia “os menores de rua”.

       Esta autora propõe, para maior eficácia do planejamento das Políticas Sociais de Atendimento ao Menor, a adoção da seguinte metodologia:

a) conhecimento do real, a partir do vivido pelo menos;

b) adoção da teoria da marginalidade defendida pela CEPAL;

c) compreensão do problema a partir da teoria do estigma de Golfmam;

d) entrevista com familiares e colaterais do menor;

e) estudo das variáveis de maior incidência da problemática do menor.

32- Quando o Assistente Social orienta o quadro técnico da instituição, visando sua qualificação e  reciclagem e tendo em vista a melhoria da qualidade da prestação de serviços, a elaboração de propostas inovadoras de trabalho e clarificação do papel profissional, está prestando serviços de:

a) magistério

b) assessoria

c) pesquisa

d) orientação

e) supervisão

33- Quando o assistente social orienta o discente na particularização da problemática que envolve a ação profissional no tocante às espeficidades do organismo institucional, está desempenhando funções:

a) de supervisão

b) de docência

c) administrativas

d) de assessoria

e) burocráticas

34-   Em caso de aplicação de medida privativa de liberdade de menor infrator, o agente corretor deverá, com base no Cap. VIII art. 277 da Constituição Brasileira, obedecer a três princípios básicos: o respeito à condição peculiar de pessoa em desenvolvimento, a excepcionalidade da situação e a:

a) imputabilidade

b) menoridade

c) proteção especial

d) brevidade

e) cidadania

35-Durante entrevista com o Assistente Social na Secretaria de Justiça, o cliente X., acusado de tráfico de cocaína e que até então se dizia inocente da acusação, revela ao profissional que, por motivos financeiros, de “vez em quando” ajudava seu melhor amigo a vender a droga.

O Advogado do acusado trabalha na tese de que seu cliente é usuário, tem bons antecedentes e tem emprego fixo como porteiro de edifício na zona sul da cidade.

Como base no Código de Ética Profissional a atitude do Assistente Social deve ser:

a) quebrar o sigilo tendo em vista que o delito traz prejuízo a terceiros e à coletividade

b) guardar o sigilo, em observância ao Código de Ética Profissional

c) aconselhar o cliente a dizer a verdade a seu advogado

d)  manter sigilo, tendo em vista que o delito não era praticado com freqüência

e) mostrar ao cliente que sua atitude é ilegal

36-Em 1993, o CFAS instituiu novo Código de Ética Profissional que apresenta valores éticos fundamentados no compromisso com o usuário. O novo Código, entretanto, mantém o seguinte aspecto  importante do Código de 1986:

a) base filosófica fundamentada no tomismo

b) conquistas políticas expressas no código de 1986

c) fundamentação marxista do antigo Código

d) compromisso com a clientela por parte do profissional

e) definição do perfil profissional do assistente social

37- A gratuidade nos transportes coletivos urbanos é direito da pessoa idosa a partir da seguinte idade:

a) 65 anos

b) 70 anos

c) 60 anos

d) 50 anos

e) 75 anos

38- É dever do Assistente Social cumprir e fazer cumprir seu Código de Ética Profissional.

Em situações excepcionais não previstas no Código, que deixam dúvidas quanto a sua observância, o julgamento cabe ao seguinte órgão:

a) Comissão de Ética do Conselho Federal

b) Conselho Federal

c) Sindicato dos Assistentes Sociais

d) Escola de Serviço Social

e) Conselho Regional

39- José Paulo Netto elogia o pioneirismo dos assistentes sociais na tentativa de renovação do Serviço Social na década de 70. Faz entretanto severas críticas aos assistentes sociais adeptos da  Fenomenologia devido:

a) à ausência de consulta aos originais dos clássicos

b) à adoção do método sem problematização

c) à falta de divulgação dos trabalhos elaborados

d) à comparação com outras matrizes teóricas

e) ao desconhecimento das fontes secundárias

40) Na entrevista fenomenológica, segundo Anésia de Carvalho, “mundo e sujeito não são visualizados como entidades fechadas e isoladas que interagem enquanto relações ou sistemas de relações.”

Esta autora defende que, diferentemente da abordagem psicossocial, a ação (tratamento) se caracteriza pelo (a):

a) orientação

b) encorajamento

c) compreensão

d) escuta

e) empatia

41) A pesquisa participante, como instrumento de reconquista popular, identifica-se com o seguinte aspecto:

a) ter como sujeitos pesquisadores e pesquisados

b) buscar a neutralidade na definição do objeto de pesquisa

c) determinar o uso técnico-científico do conhecimento produzido

d) observar a sociedade com distanciamento para garantir a cientifidade

e) constatar como pensa, fala e vive determinado grupo social

42- A cultura popular é realista e dinâmica, mas a difusão dos valores burgueses, em muitos casos, determina a alienação. A pesquisa pode auxiliar no enfrentamento dessa realidade através de uma ação de:

a) uso dogmático de idéias e valores

b) restituição sistemática do conhecimento

c) equilíbrio técnico-científico do profissional

d) sincronização permanente entre tempo e espaço

e) articulação dos intelectuais orgânicos

43- O roteiro das ações a serem desenvolvidas ao longo de uma pesquisa é explicitado no:

a) projeto

b) programa

c) plano

d) planejamento

e) anteprojeto

44- A investigação direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer, a busca das informações acerca do problema estudado junto a um grupo significativo, a análise quantitativa e a posterior obtenção das conclusões são características da seguinte modalidade de pesquisa:

a) histórica

b) experimental

c) documental

d) por levantamento

e) tipológica

45- A pesquisa-ação não é fórmula mágica para transformar a realidade; tem sua especificidade e seus limites. A pesquisa-ação, como proposta de pesquisa social, está alicerçada na concepção de participação da população entendida como um direito de:

a) implementar e organizacionar

b) integrar e executar

c) influir e decidir

d) normatizar e agir

e) sistematizar e controlar

46- Perceber a teoria como um processo permanente de construção que pode se realizar tomando uma determinada prática como marco referencial é uma concepção:

a) pragmatista

b) positivista

c) racional

d) idealista

e) dialética

47- A feição eminentemente paternalista, com uma prática clientelista nos moldes populistas, embasada nos princípios constitucionais liberais de autodeterminação da pessoa humana, são aspectos do Serviço Social marcado pela influência:

a) desenvolvimentista

b) americana

c) funcionalista

d) européia

e) cepalina

48- O Movimento de Reconceituação, visando questionar e refletir sobre os rumos do Serviço Social na América Latina, teve sua primeira participação brasileira em 1967, com o Seminário de:

a) Araxá

b) Teresópolis

c) Sumaré

d) Boavista

e) Petrópolis

49- Natalio Kisnerman define como objetivos do Serviço Social:

a) a mobilização e o desenvolvimento de potencialidades

b) a conscientização, a mobilização e a capacitação, numa perspectiva de mudança estrutural

c) a investigação, a classificação e a análise da realidade social 

d) a criação de bens e serviços necessários ao atendimento da população

e) a definição de linhas de ação indicando as áreas de integração da política econômica e social

50- Nos grupos, sociedades e organizações há um processo mútuo entre as partes componentes – verbal ou não – e não um simples somatório de partes. Portanto, na perspectiva sociológica, a organização é percebida como um sistema:

a) temporário

b) fechado

c) interacional

d) independente

e) público

51- A teoria organizacional, de perspectiva clássica, que se preocupa com a padronização de instrumento, fixação de rotinas de trabalho, economia de tempo, divisão de tarefas e controle severo do trabalho, visando assegurar a produtividade, é de autoria de:

a) Elto Mayo

b) Henry Fayol

c) Max Weber

d) Frederic Taylor

e) Amitai Etzioni

52- A intervenção planejada do Serviço Social, antes da reconceituação, é marcada pela ênfase na:

a) ação metódica

b) visão de globalidade

c) dimensão valorativa

d) política social

e) reflexão diagnóstica

53- Numa instituição pública, segundo Ana Maria de Vasconcelos, é possível ao assistente social desenvolver junto à “clientela” uma ação profissional que favoreça a indagação/ação sobre a realidade social, tendo como um dos pontos básicos:

a) encaminhar o debate por perguntas fechadas

b) usar a reflexão primordialmente como procura de soluções

c) utilizar temáticas genéricas no diálogo crítico

d) colocar o cotidiano da população em questão

e) analisar individualmente as questões trazidas pela população

54- A partir de 1970, pautada numa concepção de base marxista, de Estado ampliado, se delineou a possibilidade de ação profissional dentro das instituições de modo a:

a) aproveitar as contradições institucionais para concretizar lutas alternativas

b) colocar o grupo de usuários como uma entidade metafísica

c) atrelar o assistente social às determinações institucionais

d) criar grupos para que os indivíduos possam estabelecer relações a serem reproduzidas 

e) utilizar as relações grupais como um fim em si mesmo, pensando e elaborando conflitos.

55- O sujeito se transforma permanentemente. Ele constrói e é construído pela experiência. Há uma modificação constante da relação sujeito/objeto. Esse é um aspecto essencial da:

a) justiça

b) teoria

c) autonomia

d) liberdade

e) práxis

56- O assistente social precisa estar familiarizado com a interação das experiências internas e externas, com certos conceitos e relações lógicas entre os fatos e as conclusões sobre os mesmos, sobre os dados e sua interpretação, sobre a teoria da casualidade, sobre a definição.  

 e classificação dos casos. Segundo Gordon Hamilton, essas condições relacionam-se ao conhecimento e a técnica do processo de:

a) estudo

b) diagnóstico

c) tratamento

d) planejamento

e) implementação

57- “Situada no conjunto de mecanismos destinados a atenuar os impactos perversos do capitalismo para a maioria da população brasileira, sequer vem cumprindo, de forma efetiva, este papel estratégico na reprodução das classes subalternas”.No dizer de Maria Carmelita Yazbek, essa ponderação refere-se à questão da:

a) problemática ocupacional

b) política social

c) identidade subalterna

d) resistência social

e) assistência social

58- A incorporação do trabalho infantil no mercado produtivo faz com que muitos brasileiros carreguem, nas lembranças da infância, representações do trabalho como imposição. É o trabalho no lugar do lúdico. Essa realidade está inserida no processo de ampliação forçada do chamado:

a) mercado de consumo

b) exército industrial de reserva

c) sistema econômico

d) setor hegemônico

e) contingente de trabalhador especializado

59- Um papel  que o assistente social também deve assumir e que foi obscurecido pelo Movimento de Reconceituação, é o da:

a) prestação de serviços no sentido de “ajudar” os homens a satisfazerem suas necessidades básicas, a partir de recursos oferecidos pela sociedade.

b) ênfase no aspecto político e ideológico da profissão

c) identificação do profissional como agente de transformação em função das relações de exploração entre os homens

d) vinculação de uma base científica sobre as condições concretas da realidade

e) ação altruísta de doação de bens concretos como alimentos e roupas

60- A idéia de não-diretividade foi introduzida na aprendizagem por Carl R. Rogers, sendo aceita na supervisão do Serviço Social por influência e conseqüência dos princípios de aceitação e respeito, adotados na profissão. Rogers especifica dois conceitos que precisam ser compreendidos para aplicação em um modelo de supervisão do Serviço Social. São eles:

a) os estímulos e as respostas

b) a pessoa e a liberdade e a pessoa e o meio

c) a prática do supervisionado e o conteúdo programático

d) o princípio do prazer e da repetição compulsiva

e) o diagnóstico educacional e o plano de supervisão  

                                           GABARITO

1- C

2- C

3- A

4- E

5- C

6- D

7- B

8- D

9- B

10- E

11- E

12- D

13- A

14- C

15- D

16- B

17- D

18- E

19- E

20- E

21- A

22- E

23- A

24- D

25- C

26- C

27- B

28- E

29- C

30- A

31- A

32- B

33- A

34- D

35- A

36- B

37- A

38- E

39- A

40- C

41- A

42- B

43- A

44- D

45- C

46- E

47- D

48- A

49- B

50- C

51- D

52- A

53- D

54- A

55- E

56- B

57- E

58- B

59- A

60- B

